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ORAÇÃO DO ROSÁRIO 
– 31 DE MAIO 

Cântico Inicial (Intercalar os mistérios com cânticos)
P- Irmãos e irmãs: 
Estamos aqui, para concluir o mês de Maria. A Liturgia da Igreja, celebra neste dia 31 de Maio, a Festa da Visitação de Maria, a sua prima Isabel. Hoje, esta Visita de Maria a Isabel, traduz-se, no concreto, na visita da Igreja, na visita das duas paróquias, a este lugar. É Maria que nos faz vir aqui, ao vosso encontro, a esta urbanização, que tem um significativo o nome de «Amarlar», amar a família. Deixemos Maria visitar o nosso lar e  trazer-nos Jesus para nossa casa. 
Mas comecemos por escutar, de novo, este relato da Visitação, tão nosso conhecido, como mistério gozoso.

Leitura: Lc.1,39-56
39Por aqueles dias, Maria pôs-se a caminho e dirigiu-se à pressa para a montanha, a uma cidade da Judeia. 40Entrou em casa de Zacarias e saudou Isabel. 41Quando Isabel ouviu a saudação de Maria, o menino saltou-lhe de alegria no seio e Isabel ficou cheia do Espírito Santo. 42Então, erguendo a voz, exclamou: «Bendita és tu entre as mulheres e bendito é o fruto do teu ventre. 43E donde me é dado que venha ter comigo a mãe do meu Senhor? 44Pois, logo que chegou aos meus ouvidos a tua saudação, o menino saltou de alegria no meu seio. 45Feliz de ti que acreditaste, porque se vai cumprir tudo o que te foi dito da parte do Senhor.»

46Maria disse, então:

«A minha alma glorifica o Senhor

 47e o meu espírito se alegra em Deus, meu Salvador.

48 Porque pôs os olhos na humildade da sua serva.
De hoje em diante, me chamarão bem-aventurada todas as gerações.

 49O Todo-poderoso fez em mim maravilhas.

Santo é o seu nome.

 50A sua misericórdia se estende de geração em geração

sobre aqueles que o temem.

 51Manifestou o poder do seu braço

e dispersou os soberbos.

 52Derrubou os poderosos de seus tronos

e exaltou os humildes.

 53Aos famintos encheu de bens

e aos ricos despediu de mãos vazias.

 54Acolheu a Israel, seu servo,

lembrado da sua misericórdia,

 55como tinha prometido a nossos pais,

a Abraão e à sua descendência, para sempre.»

 56Maria ficou com Isabel cerca de três meses. 
Depois regressou a sua casa.

1º Mistério: A Eucaristia, princípio e projecto de missão (MND, cap. IV)
Comecemos por contemplar este Jesus, fruto «escondido» no ventre de Maria. 
Maria aparece-nos, neste mistério da Visitação, como primeiro sacrário da história (cf. Ecc. Euc.55). Ela oferece-se como sacrário vivo do Filho Unigénito de Deus. Toda a sua caminhada, de Nazaré à casa de sua prima, se move por esta presença, que a enche e preenche. 

□ Irmãos: Também nós somos chamados a descobrir a presença de Jesus em nós, cada vez que comungamos o Corpo de Cristo na Eucaristia. Mas esta comunhão é pão de missão (CCD, Sugestões para o Ano da Eucaristia 31), destina-se a fazer-nos partir imediatamente ao encontro dos outros, como o fizeram, por exemplo, os discípulos de Emaús (Lc.24,33). Missa e Missão são palavras da mesma família. 

► Que a Virgem Maria, sacrário vivo de Jesus, nos ensine a não reservar para nós a alegria sentida, quando nos alimentamos do Corpo e Sangue de Jesus na Eucaristia. Pelo contrário, suscite em nós a urgência de testemunhar e evangelizar (MND 24), a começar pelo testemunho da caridade e na casa de cada um.
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Bendito e louvado seja o Santíssimo Sacramento da Eucaristia

Fruto do ventre sagrado, da Virgem Puríssima Santa Maria!

2º Mistério: A Eucaristia, mistério de Adoração!
O Filho de Deus era ainda invisível aos olhos dos homens. Ele estava escondido no seio de Maria. Todavia, Isabel reconhece em Maria, a Mãe do seu Senhor. E o próprio filho, João Baptista, exulta de alegria no seu seio. Diríamos, que já no ventre de Maria, ainda escondido, Jesus se presta à adoração de Isabel (Ecc. Euc.55). Isabel é aqui figura de uma Igreja em adoração, diante de Jesus escondido, «aos olhos da carne», mas «presente aos olhos da fé»!
□  Irmãos: «A presença de Jesus no sacrário deve constituir como que um pólo de atracção» (MND 18) para nós. O espírito de adoração é fundamental para interiorizar a consciência da presença de Jesus na Eucaristia. Pela adoração, «perduram e multiplicam-se os frutos da comunhão do Corpo e do Sangue do Senhor»! (Ecc. Euc.25). O permanecer em oração diante do Senhor vivo e verdadeiro no Santíssimo Sacramento amadurece a união com Jesus: dispõe para a frutuosa celebração da Eucaristia e prolonga as atitudes de culto por ela suscitadas» (CCD, Sugestões para o Ano da Eucaristia, 13).

► Que Isabel e Maria nos eduquem para o espírito de adoração, de modo que também na vida nunca dobremos os joelhos diante dos falsos deuses, mas unicamente diante de Deus! (CCD, Sugestões para o Ano da Eucaristia, 29).
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3º MISTÉRIO: A Eucaristia, mistério de Luz (MND, cap.II) 
É misterioso este encontro de Isabel e de Maria, que acaba por ser também, e até primariamente, o encontro entre Jesus e João Baptista, o encontro entre a profecia de João e a Palavra que se fez Carne em Jesus. Na verdade, inspirada pelo Espírito Santo, Isabel como que lê na luz do olhar e da voz de Maria, a presença luminosa de Jesus! Jesus como que «irradia a sua Luz através dos olhos e da voz de Maria» (Ecc. Euc.55). 
A Eucaristia é verdadeiramente mistério de Luz (RVM 21)! Esta Luz é o próprio Jesus, Luz do Mundo (Jo.8,12) que nos ilumina com a sua Palavra, que nos faz arder o coração e, pela sua Palavra, provoca em nós o desejo de que Ele fique connosco no Pão e Vinho da Eucaristia (MND 12). Quando este Pão se parte e reparte, também a nós, como aos discípulos de Emaús, se nos abrem os olhos (Lc.24,35)! Através de palavras e de sinais, a Eucaristia torna-se uma luminosa mensagem (MND 14) que vai desvelando aos olhos do crente o mistério de Jesus. 

□  Irmãos: “Contemplar o rosto de Cristo e contemplá-lo com Maria é o «programa» que o Papa João Paulo II propôs à Igreja na aurora do terceiro milénio, convidando-a a fazer-se ao largo no mar da história lançando-se com entusiasmo na nova evangelização. Contemplar Cristo – dizia ele - implica saber reconhecê-Lo onde quer que Ele Se manifeste, com as suas diversas presenças mas sobretudo no sacramento vivo do seu corpo e do seu sangue. A Igreja vive de Jesus eucarístico, por Ele é nutrida, por Ele é iluminada. A Eucaristia é mistério de fé e, ao mesmo tempo, «mistério de luz» (RVM 21). Sempre que a Igreja a celebra, os fiéis podem de certo modo reviver a experiência dos dois discípulos de Emaús: «Abriram-se-lhes os olhos e reconheceram-No» (Lc 24, 31) (Ec. Euch.6)”.
 

► Neste mistério, peçamos a Maria que o seu olhar extasiado, quando contemplava o rosto de Cristo e o estreitava nos seus braços, seja modelo para nós de todas as comunhões eucarísticas (Ecc. Euc.55).
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4º Mistério: A Eucaristia, Acção de Graças!
Na sequência deste encontro entre Maria e Isabel, entre os meninos João e Jesus, brota dos lábios e do coração de Maria, um cântico de louvor e de acção de graças, a que chamamos o Magnificat. 
“De facto, como o cântico de Maria, também a Eucaristia é primariamente louvor e acção de graças. Quando exclama: «A minha alma glorifica ao Senhor e o meu espírito exulta de alegria em Deus meu Salvador», Maria traz no seu ventre Jesus. Louva o Pai «por» Jesus, mas louva-O também «em» Jesus e «com» Jesus. É nisto precisamente que consiste a verdadeira «atitude eucarística»” (Ecc. Euc. 58).

□  Irmãos: Importa redescobrir a Eucaristia, como «acção de graças». Em Jesus, no seu sacrifício, no seu «sim» incondicional ao Pai, está o «sim», o «obrigado»  e o «âmen» de todos nós, da humanidade inteira (MND 26). Numa cultura que respira o esquecimento de Deus e julgue poder viver sem Ele, contando apenas com as forças humanas, a Eucaristia põe em evidência que tudo devemos ao Senhor. E que é, graças a Ele, que tudo nos é dado. 

► Maria, agradecida, mesmo em momento de dificuldade e de perplexidade, sabe louvar o Senhor, bendizer o seu nome e atribuir-lhe e retribuir-lhe todos os dons, todas as maravilhas. Que Ela nos ensine a ser gratos e gratuitos, agradecidos e generosos, para com o Senhor, de quem tudo procede. «Que tens tu, que não tenhas recebido»? A Eucaristia é, por definição, acção de graças. 
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5º Mistério: A Eucaristia, caminho de solidariedade, ao serviço dos últimos

No Cântico do Magnificat, Maria louva o Senhor, porque dispersou os soberbos, porque derrubou os poderosos, porque exaltou os humildes, porque aos famintos Deus encheu de bens e aos ricos despediu de mãos vazias! Nesta oração de louvor, manifesta-se o amor preferencial de Deus pelos pobres. A escolha da humildade e da pobreza, como sinais da proximidade de Deus. 
Esta escolha pelo que é «pobre» e humilde, manifestou-se, desde logo, quando o Filho de Deus se fez homem e nasceu em Belém, casa do Pão. 
Esta escolha pelo que é pobre e humilde, levou-o até à Cruz. 
Esta escolha pelo que é pobre e humilde permite-nos compreender a Eucaristia, em que «o Filho de Deus Se torna presente entre nós na «pobreza» dos sinais sacramentais, do pão e vinho» (Ec. Euc.58). A própria instituição da Eucaristia está ligada com o mandamento novo do amor e com o serviço do lava-pés...

□  Irmãos: o cristão que toma parte da Eucaristia aprende dela a tornar-se promotor de comunhão, de paz, de solidariedade, em todas as cricunstâncias da vida (MND 27). Da Eucaristia, o cristão recebe o impulso para um compromisso real na edificação de uma sociedade mais justa e fraterna (MND 28) e aprende a ser servo de todos (Mc.9,35), a começar pelos últimos. É indigna da nossa fé, uma Eucaristia em que não resplandeça a caridade testemunhada pela partilha concreta com os mais pobres (I Cor.11,17-22.27-34; MND 28).

► Que Maria nos ajude a fazer do pão partido da Eucaristia o «pão repartido» de modo a que ela se torne, desde logo, uma antecipação do novo céu e da nova terra!
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3 A.M. (pelas famílias); Salve Rainha (pelos que sofrem)
Consagração (das Paróquias, como «famílias de famílias»)
Despedida: 

Irmãos e irmãs: Na Cruz, Jesus confiou-nos Maria e confiou-nos a Maria. E o discípulo amado recebeu-a em sua casa. Ao celebrar a Eucaristia, como sacrifício da Cruz que se renova, é-nos dada, de novo, Maria. 
Maria é também um dom que Jesus nos faz na Eucaristia. De facto, “viver o memorial da morte de Cristo na Eucaristia implica também receber continuamente este dom. Significa levar connosco – a exemplo de João – Aquela que sempre de novo nos é dada como Mãe. Significa ao mesmo tempo assumir o compromisso de nos conformarmos com Cristo, entrando na escola da Mãe e aceitando a sua companhia. Maria está presente, com a Igreja e como Mãe da Igreja, em cada uma das celebrações eucarísticas. Se Igreja e Eucaristia são inseparáveis, o mesmo é preciso afirmar de Maria e Eucaristia” (Ec. Euc.57).
Foi isso que quisemos reflectir ao longo deste mês de Maio, em pleno Ano da Eucaristia. Recebamos Maria em nossa casa. E que ela nos faça sempre sair de casa, rumo à Casa de Deus, para a celebração da Eucaristia, para o encontro com seu Filho bendito e ressuscitado.
Bênção do Pároco
Cântico Final: De vós me aparto, ó Virgem…
